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Estar em convivência com outra cultura, como no nosso caso, com o povo Xokleng, nos coloca em contato com concepções, valores e significados distintos dos de nossa cultura. A dimensão de tempo, espaço, trabalho, das relações humanas são muito diferentes. Quando se percebe o outro nestas diferenças se aprende que podemos viver a alteridade.  

A partir da alteridade se entende que a verdade, o conhecimento, o certo, o bom e o bonito não estão presentes somente em uma cultura.  Que um povo constrói valores, saberes, organizações e histórias que refletem parte do perfil da humanidade.  E por isso mesmo, uma parte do perfil da verdade, do conhecimento, do certo, do bom e do bonito.   
E que neste perfil pode haver sociedades, como as indígenas, onde os seres humanos e a vida em geral são mais importantes do que posses, lucros e poder. Também pode haver sociedades que, em sua arrogância e usurpação de poder impõe sua cultura como ideal para toda a humanidade, o que fere a vida e o direito da alteridade de povos e culturas. 

Enfim, se aprende que é preciso considerar que os povos indígenas têm muitas contribuições importantes como cidadãos para a vida do nosso país e para toda humanidade. 
Neste sentido, conviver e interagir com a comunidade Xokleng sempre foi muito enriquecedor. São pessoas acolhedoras, alegres e sábias. 
Uma das características que sempre nos faz refletir é que eles têm uma visão mais integrada da vida e do mundo. Vêem que o ser humano está envolvido numa rede de relações e cooperação junto com todos os outros seres. Nesta visão, tudo está conectado formando uma grande comunidade. Esta forma de pensar influencia todos os relacionamentos e ações das pessoas. Bom é tudo quanto serve para integrar e amparar o indivíduo na comunidade e no cosmos. Por isso desenvolvem normas de vida baseadas nestes valores: o coletivo se sobrepõe ao individual; as relações estão baseadas na reciprocidade solidária; a terra é comum; viúvas e crianças órfãs são amparadas. Enfim, o cuidado com o ser humano e a natureza faz parte de sua sabedoria e normas de vida. 
Na prática, observa-se isto em situações diárias: os idosos são acolhidos como sábios e respeitados; não existe criança abandonada na comunidade; líder é alguém a serviço, não um cargo de poder e mando. A solidariedade é prática constante, por exemplo, quando as pessoas vão pescar, coletar mel ou fazer compras, sempre trazem algo a mais para distribuir para quem precisa ou solicita.  O seu vínculo com a natureza é profundo, a terra, por exemplo, não representa apenas o solo ou símbolo de riqueza, mas espaço de vida, cheio de vidas e gerando vida. Ela é vista como mãe que cuida o seu filho e sua filha e por isso também se empenham em cuidados diante dos maus tratos que ela tem sofrido. Em relação à outra cultura, os Xokleng, celebram a alteridade. Enquanto que para a cultura ocidental o diferente é visto como ameaçador; para eles o outro é alguém a ser ouvido, festejado e acolhido.  
A sociedade Xokleng, portanto, cuida de suas relações de uma forma cooperativa em que as pessoas se ajudam e se amparam. Por isso, talvez, lhes seja tão difícil entender e aceitar porque os não-indígenas deixam pessoas e crianças desamparadas. 
Veitchá é um exemplo concreto e bonito neste contexto. Há alguns anos ele participou de um evento em Curitiba. À noite, na volta para o hotel, sua esposa percebeu que ele havia ficado para trás. Voltou-se e viu que ele estava acocorado junto a duas crianças que tentavam dormir ali mesmo, na rua, envoltas em folhas de jornal. Quando Maria se aproximou, ouviu Veitchá convidar aquelas crianças para morarem em sua casa, na Terra Indígena. Lá teriam abrigo e uma família. As crianças ficaram meio desconfiadas e se negaram a acompanhá-lo. Pensativo, ele se levantou e seguiu com sua esposa até o hotel.  Não foram as primeiras crianças que ele convidou para morar em sua casa. Veitchá está com cinco filhos adotados, todos recolhidos das ruas das cidades dos não-indígenas. Em sua casa receberam abrigo e muito carinho. Hoje, todos já são adultos e contentes com a família que os amparou.  
Portanto, é na vivência diária que vamos aprendendo sobre este perfil da humanidade revelada no povo Xokleng.   

E como nos diz a letra do Hino 85, 4
“Maravilhas grandiosas outros povos têm; 

 bênçãos venham semelhantes sobre nós também!”
      Hinos do Povo de Deus: Hino 85, 4
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